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AvALXAÇ&O DO EFEITO DO IWSETICIDA PROPOXUR W 

ARWDIE)IAS COM F E ~ ~ N X O  PAR& BEçaDO DO 

ALGODOEIRO (Aathammus gradis B o b e ~ a ,  1843) 

O objetivo do p r e s e n t e  estudo foi  ver i f i car  a via-  
b i l i d a d e  de se utilizar, nas  c ~ r m a d i l h a s  com feromônio pa- 
ra bicudo, a i n s e t ~ i c i d a  Propoxur 10% sob a forma de pe-  
daços de cole ira  anti-pulgas e carrapatos, para cães,  em 
substituição a plaquetas importadas dos EWA contendo este 
inseticida. Para i sso  foram utilizados dois tipos de ar- 
madilhas, uma cam o cone de tela de arame (nac ional )  e 
outra com o cone de p l i s t i c o  de 12 furos de  2 mm de d i a -  
metro em disposição c i r c u l a r  (importada, modela Hardee). 
Para cada t ipo  d e  armadilha considerou-se três situações: 
sem inseticida, com Propoxyr 10% formulado e m  coleira e 
com Propoxur 10% formulado em plaqueta. O experimento fo i  
instalado em 4 blocos ao acaso com parcelas  s u b d i v i d i d a s ,  
sendo transferidos 10 a d u l t o s  para cada armadilha logo a- 
pós a colocação das unidades coa inseticida e após 11,  1 5  
21, 31, 36, 42, 49 e 58 d i a s .  Em cada tempo foram feitas 
observaqões da mortalidade após 1 ,  4 e 24 horas. 0s re- 
sultados mostraram que: a )  a plaqueta com Prspoxur 10% a- 
presentou maior efeito residual que o pedaço d e  coleira 
com Propoxur ZOX, nos dois tipos de armadilha; e b) o pe- 
daço de caleira cam Propaxur 10% pode ser utilizado na 
prácicp, devendo ser substituído a cada 14 dias, tanto em 
armadilhas com cone telado como em armadilhas com cone de 
plástico.  



EVALUATION OF THE EFFECTXVENESS OF PROPOXUR 

ZH PREROHONE TRAPS FOR BOLL YEEVILS 

(Anthonoanis grandis Boh. , 1843) 

The objective of t h i s  study was t o  compare the 
effectiveness of an imported s t x i p  containing 10% Propo- 
xur with a s t r i p  prepared from a dog flea çol l a r  
çontaining 10% Propoxur, available i n  Brazil, on t h e  
k i l l  of boll weevils trapped in pheromone t r a p s .  Twu 
t y p e s  of traps were used in the t e s t ,  one w i t h  a w i r e  
screan cone Qnational) and t h e  other with a plastic cone 
having 12 hoLes o€  2 mm diameter around t h e  base of the  
cone C imported , model ~ a r d e e  . A randomized and 
replicated experiment was carried out using each type  of 
pheromane trap and kind of Propoxur s t r i p ,  p lus  a check 
btrap without toxic strips). Ten adults were placed i n  
each trap a t  t h e  initiation a i  the  experiment. The traps 
aere exarnined for moctality of weevils a t  1 ,  4 and 24 
hours the f i r s t  day and then a t  11, 1 5 ,  21, 31, 36,  42, 
49 and 58 days a f t e r  initiation of the experiment, The 
r e s u l t s  showed tha t :  a)  t h e  imported toxic strips had a 
higher residual effeçt than strips made from the  dog 
flea eollar In both types af traps;  b l  s t r ips  made from 
t h e  dog f lea collat can be used for p r a c t i c a l  control 
and must be replaced eaçh 24 days i n  both t y p e s  of t rap .  
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O bicudo do algodoeiro chegou aos Estados Unidos, 
provavelmente em 1892, v indo  do ~éxico. O Departamento 
de Agricultura não deu muita atenqão à nova praga, quan- 
d a  em 1 8 9 4 ,  fo i  detectado ataque a cultura d e  algodão em 
Brownsville, Texas. Mais tarde, em 1898, a praga disse-  
minou-se a t é  320 km a nordeste  do  ponto i n i c i a l  e sonen- 
t e  em 1899 o poder legislativa do Texas, pressionado pe- 
la  sociedade,  aprovou um projeto pare estudo do bicwdo, 
Apesar dos e s f o r ç a s ,  em 1920 o bicudo s e  localizava a 
1300 km para o norte e a 2100 krn para o leste do ponto 
i n i c i a l  (WALKER, 1986). 

Naquela época,  os Estados  Unidos não contavam com 
urna arma extremamente valiosa para a detecção de presen- 
ça $O blçudo.  Essa arma, o ferornhio sexual do bicudo, 
só foi i so lada,  identificada e sintetizada em 1969 por 
Tumlinson et al., citado por EEGGET (1986). 

'=ng* Agrg, H. Sc . , EMBRAPA-CNPDA, Caixa Postal 69. CEP 
13.820, ~aguasihna, são Paulo. 

' E ~ ~ Q  AgrQ , Oh. D. , IICA~EMBRAPA-CWPDA, Caixa Postal 69. 
CEP 13.820,    aguar iÚna , são Paulo a 



O ferorn6ni0, na natureza, é exctetado pelos machos 
mas fezes,  para atração das fêmeas, mas também apresenta 
um efe i to  de agregação d e  ambos os sexos. I? chamado 
"grandlurew , sendo constituído de uma mistura de quatro 
substâncias, em proporções d e f i n i d a s :  4 - c i s  - 2 - 
isopropenii - I metilciclobutano-etanol (1); (2) 3 , 3 -  
d irnet i l  - A1'A ciclohexenoetanol (11); (2) - 3 . 3  - 
dirnetil  - ciclohexanoacetaldeído (111) e (E) - 3 , 3  
- dimeti3 - A'** - ciclohexanoacetaldeido (IV) ( HARDEE 
e t  al., 1972). 

~ t é  a obtenção de uma formulação eficiente de 
"grandlure", como se conhece hoje, muitas pesquisas foram 
feitas (LEGGETT, 1986) .  As unidades atrativas contendo 
"grandlure" sintet~zado em laboratório, sãs formuladas de 
modo a promover a sua liberação lenta e gradativa e au- 
mentar sua persistência sob condições de utilização no 
campo, em armadilhas ou não. 

As armadilhas constam de uma base em forma d e  si- 
l f n d r o ,  oca e de coloração amarela-virescente, fixada a 
um cone de ou t e l a  de arame, sobre o qual há um 
recipiente para captura das adultos* A s  unidades com Ee- 
romÔnio são colocadas no recipiente superior, juntamente 
com outras contendo inseticida, para evitar o escape e 
facilitar o manuseio dos  adultos capturadas. 

A armadilha com ferómonio é um instrumento bastante  
&til no levantamento de populações de bicudo, no monito - 
ramento d e  regiões indenes e mesmo na supreasãa da praga 
na época da entressafra. 

são raros os trabalhos que envolvem estudos de u r i -  
lização de inseticidas em armadilhas com feromônio para 
bicudo. Em estudos de manejo da praga, HARPEE e t a l 
11975) utilizaram, em armadilhas, uma tira de aproximada- 
mente 6,s  mm cem DDVP para matar os adultos capturados. 
JOHNSUN & GILREATH (1982) utilizaram um pequeno cubo 
plástico impregnado cem DDVP nas armadilhas, para estabe- 
lecer uma relação do indice de captura e o nive l  popula - 
cional nas  lavouras de algodão. ambos 0s casos, 0 s  
autores não mencionam o tempo de utilização das unidades 



com inseticida, mas de acordo com as Drs. William H. 
Cross e Jin Btazzel (comunicação pessoal) as unidades 
com inset ic idas  devem ser substituidas a cada 30 d i a s .  

6 objetivo do presente estudo fo i  verif icar a via-  
bilidade d; se utilizar, nas armadilhas, pedaços de co- 
leira anti-pulgas e carrapatos, para cães, que contêm o 
inset ic ida Propoxur, em substituição a plaquetas impor - 
tadas dos EUA contendo também este inseticida. 

O experimento fo i  conduzido nos meses de janeiro e 
fevereiro de 1984, na Fazenda Santa Eliza, do I n s t i t u t o  
~gron6mica de Campinas (IAC). Campinas, SP. em condições 
de campo, com quatro blocos ao acaso e parcelas subdivi-  
d i d a s .  Foram usados dois  tipos de armadilhas: nacional 
( A )  e importada d ó s  EUA, modelo Wardee (B). A armadilha 
nacional apresenta a base em forma de c i l i n d r o  i n t e i r a  - 
mente oco e o cone confeccionado com t e l a  de arame, en- 
quanto o modelo Hardee uma base em forma de cilindro fe- 
chada em sua parte superior, apresentando cinco furas de 
10 m de diâmetro, e de um cone de material plástico com 
12 furos de 2 m de diâmetro em disposiç;~ circular. A 
armadilha nacional f o i  desenvolvida por técnicos da Se- 
ção da Entomologia do I A C  e do Centro Nacional da Pesqui 
aa de Defesa da Agricultura - CNPDA, da Empresa Brasi- 
leira de Pesquisa ~~ropecuhria - M B R A P A ,  baseada em d i -  
ferentes tipos disponiveis nos EUA. 

O i n s e t i c i d a  Propoxur 10% f o i  utilizado sob duas 
formas? pedaço de 1,4x0,5 crn ( 0 ,24  g) de coleira anti- 
pulgas c carrapatos para cães. e plaqueta de plástico 
com 2,5x2,5 em e 0,3 mm de espessura. 

Pare cada tipo de armadilha, A e B, eonaider~u-se 
trêm situafÕas diferentes:  ( 0 )  sem inset ic ida;  (-1) com 
Propoxur 10% formulado em coleira e (2) com Ptapoxur 10% 
formulado em plaquete, originando assim seia combinações. 



As armadilhas foram instaladas em estacas de 1 rn 
de altura, em local de vegetação rasteira, sendo intro - 
duzidos 10 adultos  em ceda uma logo após a colacaçãa das 
unidades com inseticida e após 11, 1 5 ,  21, 31.  36, 42, 
49 e 58 dias. O orif icio superior do cone das armadilhas 
foi obstruida para evitar o escape dos adultas .  Em f e d a  
d i a  de tes te  CT TI1 ..- T58)* foram feitas observações 
da mortalidade 1,4 e 24 horas após a introduqão dos a- 
dultos. 

Para análise das resultados os dados foram subme - 
t idos  8 análise de vasiância e ao tes te  de Tukey, para 
comparação de médias de tratamentos. Os dados não foram 
transformados, uma vez que a transformagão raiz quadrada 
nao trouxe melhoria significativa na variância. 

RESULTADOS E DZSÇUSSXO 

A análise de variância dos dados de mortalidade 
dos adultos revelou efeitos significativos do  t i p o  de a- 
madilha, do t i p o  de inseticida e dos dias d e  utilizagão. 
Considerou-se apenas o tempo de 4 horaa de ação dos in- 
seticidas, período em que grande parte dos adultos deve 
morrer. 

Os valores médios de mortalidade de bicuds constam 
da Tsbeli 1. Em To não houve diferença significativa en- 
tre os dois tipos de i n s e t i c i d a s ,  nos dois tipos de ar- 
madilhas. Em T , na armadilha importada, as mortalida - 
des foram semetiantes para as duas formulapões de inse-  
t icidas; elas foram maiores que na armadilha na- 
cional. Aos tempos TIS e TZt, as formu2açÕes tiveram co= 
portamento di ferente  nos dois tipos de armadilhas, com o 
inseticida Ptopaxur em plaqueta causando maior mortali- 
dade. ~ p 6 s  31 dias, a armadilha nacional com o insetici- 
da Propoxur em coleira foi s que apresentou menor norta- 
lidade. Por outro lado, não houve diferenças entre os 
outros tratamentos. No tempo T36, as duai, formulações de 



inseticidas, na armadilha nacional, náo diferiram, e a i -  
bas foram menos eficazes que na armadilha importada. Aos 
42 d i a s ,  a combinaçso armadilha importada e inseticida 
Propoxur em plaqueta resultou em maior mortalidade de a- 
dultos em relação aos demais tratamentos, que nào diferi 
ram entre si. No tempo T 49' todos os tratamentos diferi- 
ram estatisticamente entre s i ,  sendo a combinação arrne- 
dilha importada e i n s e t i c i d a  Propoxur em plaqueta a que 
promoveu maior mortalidade: Por sua vez, a armadilha na- 
cional e o inseticida Propoxur em coleira originaram a 
menor mortalidad~. Aos 58 d i a s ,  a armadilha importada e 
o inseticida Propoxur em plaqueta ainda foi a combinação 
em que se obteve maior mortalidade, enquanto as demais 
não diferirem estatisticamente entre si. 

Face as discrepâncias nos dados originais, u t i L i  - 
zou-se a técnica de alisamento pelo método d a s  m6dias e 
medianas móveis (3~3H3) para obtenção das curvas de sor- 
tal idade (Figuras 1 e 2). De um modo geral ,  o inseticida 
Propoxur em plaquete mostrou maior efeito res idual  que o 
mesmo inset ic ida formulado em coleira (~iguras 2 e 2 ,  Tg 
bela 1 ) .  

Segundo os Drs. William H. Çross e Jirn Brazzel 
comunicação pessoa l ) ,  a plaqueta com Propoxur 6 substi - 
tu ida  a cada 30 d i a s ,  época em que geralmente se substi- 
tui a unidade com ferornonio das armadilhas, independen - 
temente do t i p o  de armadilha. Se for utilizado este  pa- 
rãnetro, pode-se estabelecer, por meio das curvas levan- 
tadas, o tempo de a ~ ã o  eficiente do pedaço de coleira 
com Propoxur. Na Figura 1 o ncmero mkdio de adul tos  mor- 
tos  com o Propoxur em pkaqueta aos 30 dias  foi de, apro- 
ximadamente, seis .  Usando-se este numero como referência 
obtém-se, para o Propoxur em coleira, 14 d i a s .  que re- 
presenta o tempo em que este inseticida deve ser substi- 
tuído na armadilha nacional. Para a armadilha zmpottada 
( ~ i ~ u r a  2 ) .  aos 30 dias o númeio médio de adultos mortos 
foi. aproximadamente, oi to  com o Propoxur em plaqueta, o 
que corresponde a um tempo de, aproximadamente, 1 7  dias 
para o Propoxur em c a l e i r a .  Como 6 recomendável que se 
façam visitas a s  armadilhas pe lo  menos uma vez por sema- 
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mia 1. Valores médias de mortalidade de bicu- 
dos para as duas formulaç6es de Propo- 
xur, nas duas armadilhas, após 4 horas 

Armadilha nacional Armadilha importada 

Tempo Propoxur Propoxur 
 ias ) 

Coleira Plaqueta Coleira Plaqueta 

(1) Valores seguidos da mesma letra, em um mes- 
mo d i a ,  não diferem estatisticamente (~uke .7  
5%;  dms = 0,431 



na, pode-se considerar, na prática, que em ambos os ti-  
pos de armadilhas o i n s e t i c i d a  Propoxur em pedaço - de - 
coleira deve ser substituido a cada 14 dias. 

1. O Propoxur formulado em plaqueta apresentou ma- 
ior efeito residual que o Propoxur formulado em 
coteira, em ambos 4 s  tipos de armadilhas. 

2.  O pedaço de coleira com Propoxur 10% pode ser 
utilizado na prát i ca ,  devendo ser substituido a 
cada 14 dias ,  t a n t o  em armadilhas com cone te- 
lado como em armadilhas com cone de plástico. 
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